[image: image1.jpg]


[image: image1.jpg]

PORTARIA SEDUC/002/2017                                              Araruama, 03 de janeiro de 2017.

Institui comissão especial para compor o Conselho de Classe extraordinário, específico para deliberar sobre o resultado final do ano letivo de 2016, e dá outras providências.

A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, no uso das suas atribuições e competências legais instituídas por Lei, e,

CONSIDERANDO que a greve do funcionalismo público municipal que teve início em 14/12/2016, abarcou parcela da classe dos professores que ministram aulas no C. M. Professora Nair Valladares, na E. M. Thiophyla Soares Bragança (2º turno) e na E. M. Profº. Orlando Dias Ribeiro;

CONSIDERANDO que devido a adesão de profissionais da educação, ora resguardados pelo direito de greve assegurado pelo art.9º da Constituição Federal, culminou por prejudicar o recebimento dos resultados finais aos alunos, quanto ao seu aproveitamento escolar, impedindo-os, inclusive, de dar prosseguimento aos seus estudos em outro sistema de ensino, como o caso dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, que almejam ingressar no Ensino Médio, ofertado pelo Sistema Estadual de Ensino, cuja matrícula tem data pré-determinada, e já finda aos 10 (dez) dias do mês corrente;

CONSIDERANDO que neste mês de janeiro, é período de férias coletivas dos docentes municipais;

CONSIDERANDO o disposto no artigo 205 da CF/88, que garante a todos o direito a Educação, em seus mais diferentes processos, inclusive, no de garantir igualdade de condições para o acesso e permanência dos alunos na escola;

CONSIDERANDO o expressivo número de alunos e pais de alunos, recebidos diariamente na Secretaria Municipal de Educação, que angustiados, reclamam seu direito de receber das unidades escolares supracitadas, os correspondentes resultados finais, para proverem o prosseguimento de seus estudos;

CONSIDERANDO a supremacia do interesse público, voltado para o bem estar geral da população, sob a justificativa de não prejudicar ninguém, e nem violar seus direitos, como se espera de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos;

CONSIDERANDO que a Administração Pública tem o dever de atender os anseios da coletividade, e em casos excepcionais e emergenciais, como o que se apresenta, deve recorrer aos princípios da razoabilidade e da proporcionalidade, necessários a ponderação do interesse público e individual, a fim de garantir que um direito não prejudique o outro, e que o equilíbrio social se estabeleça,

RESOLVE:

Art. 1º- Instituir comissão especial para compor o Conselho de Classe Extraordinário, composta por profissionais integrantes do Departamento de Ensino, como segue:

Ana Paula Barbosa Soares
Heloísa Helena de Carvalho
Henrique Nunes da Silva

Lúcia Marcia Bernardino de Azevedo

Marise Gonçalves Rodrigues

Michelle Masterson

Simoni da Silva Antunes

Verônica Borges Guimarães

Art.2º- O Conselho de Classe extraordinário instituído por esta Portaria tem caráter provisório e é específico para deliberar sobre a situação final dos alunos referente ao ano letivo de 2016, das unidades escolares, a saber, C. M. Profª. Nair Valladares, E. M. Profª. Thiophyla Soares Bragança (2º turno), E. M. Profº. Orlando Dias Ribeiro, que integram a Rede Municipal de Ensino, nas turmas em que o Conselho de Classe Final ordinário não ocorreu devido à ausência do professor, por motivo de adesão à greve.

Art.3º- Observado o quórum mínimo estabelecido no artigo 143, §1º do Regimento Escolar Básico da Rede Municipal de Ensino, o Conselho instituído por esta Portaria tem autonomia para deliberar sobre os resultados finais do rendimento escolar dos alunos, nos termos do artigo 145 do Regimento Escolar Básico da Rede Municipal de Ensino.

Art. 4º- Esta Portaria entra em vigor na data sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Registra-se. Publica-se. Cumpra-se.

Claudia Jamile F. M. Guedes

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

